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Língua Portuguesa

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do 
texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-

grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se  
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar exi-
ge paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar 
dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo 
exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira 
aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierár-
quica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de personagens fictícios, podendo ser de comparação 

com a realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma novela é a extensão do tex-
to, ou seja, o romance é mais longo. No romance nós temos uma história central e várias histórias secundárias.
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Conhecimentos Pedagógicos

A prática docente é um aspecto fundamental para o desenvolvimento dos alunos e, consequentemente, 
para o sucesso da escola. No entanto, para que essa prática seja efetiva, é necessário que haja uma gestão 
escolar eficiente e colaborativa.

A gestão escolar envolve diversos aspectos, como a organização do espaço físico, a gestão de recursos, o 
planejamento pedagógico e a relação com a comunidade escolar. É papel dos gestores escolares garantir que 
todas essas áreas estejam funcionando de forma integrada e harmoniosa, de modo a permitir que os professo-
res possam desenvolver seu trabalho da melhor maneira possível.

Nesse contexto, a gestão escolar é fundamental para a promoção do trabalho coletivo. A colaboração entre 
os professores é essencial para que haja uma troca de conhecimentos e experiências, o que pode levar a uma 
melhoria da prática docente. Além disso, a gestão escolar deve criar oportunidades para que os professores 
sejam capacitados e atualizados, o que pode contribuir para o aperfeiçoamento do trabalho coletivo.

A gestão escolar também deve promover a participação da comunidade escolar, criando espaços para que 
os pais, alunos e demais membros da comunidade possam contribuir para o desenvolvimento da escola. Essa 
participação pode ser realizada por meio de conselhos escolares, reuniões com a comunidade, entre outras 
formas de diálogo e interação.

Em resumo, a prática docente e a gestão escolar são dois aspectos complementares e interdependentes. 
Uma gestão escolar eficiente e colaborativa pode contribuir para o aperfeiçoamento da prática docente e, por 
sua vez, uma prática docente de qualidade pode contribuir para o sucesso da escola como um todo. O trabalho 
coletivo é fundamental para que essa relação seja harmoniosa e produtiva, permitindo que a escola cumpra 
sua função social de forma efetiva.

Projeto Educativo e as concepções didático-pedagógicas

O projeto educativo é um instrumento importante para a organização do trabalho pedagógico na escola. 
Ele consiste em um conjunto de princípios, objetivos, metas e estratégias que orientam as ações educati-
vas da instituição.

As concepções didático-pedagógicas, por sua vez, referem-se às diferentes formas de compreender e 
abordar o processo de ensino e aprendizagem. Elas envolvem desde a forma como o conhecimento é cons-
truído até a forma como ele é transmitido e avaliado.

A escolha das concepções didático-pedagógicas que nortearão o projeto educativo é fundamental para 
o sucesso da instituição. Elas devem estar alinhadas com a realidade da escola e com as necessidades dos 
alunos, além de estar em consonância com as políticas educacionais vigentes.

Algumas das concepções didático-pedagógicas mais comuns são a tradicional, a renovada, a crítico-so-
cial dos conteúdos e a histórico-cultural. Cada uma delas possui características específicas e implicações 
diferentes para a organização do trabalho pedagógico.

— A concepção tradicional, por exemplo, tem como base a transmissão de conhecimentos por meio da 
exposição oral do professor e da memorização dos conteúdos pelos alunos. Já a concepção renovada busca 
uma abordagem mais participativa, com a valorização da experiência do aluno e do trabalho em grupo.

— A concepção crítico-social dos conteúdos, por sua vez, busca conectar o conhecimento escolar com 
a realidade social dos alunos, buscando desenvolver sua capacidade de reflexão crítica e de transformação 
da sociedade. 

— A concepção histórico-cultural enfatiza a importância do desenvolvimento da linguagem e da cultura na 
construção do conhecimento.
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- Introdução

A área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias congrega conhecimentos dos campos da Biologia, da 
Química e da Física. Esses conhecimentos são fundamentais na formação do estudante porque possibilitam a 
análise crítica de pontos de vista diversos, dentro de variados contextos, sejam eles político, social, cultural ou 
ambiental, além de promover o autoconhecimento e o respeito à diversidade.

- O pensamento científico

Podemos considerar as práticas científicas como procedimentos relacionados ao processo de investigação, 
característico do campo científico, que desenvolve nos estudantes capacidades como definir problemas, formu-
lar hipóteses, coletar e analisar dados, chegar a conclusões e apresentar soluções na busca pela melhora da 
qualidade de vida individual e coletiva, além de desenvolver a responsabilidade socioambiental.

Tudo isso pode ser desenvolvido utilizando  tecnologias de informação e comunicação, através de dinâmi-
cas colaborativas.

Segundo a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), “ ler e compreender fenômenos da vida cotidiana são 
identificados como processos e procedimentos que fazem parte do letramento científico: [...] ao longo do Ensi-
no Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do letramento 
científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 
também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências”.

- O impacto na formação integral do estudante

Em termos da formação integral, a área de Ciências da Natureza  contribui com o  desenvolvimento do pen-
samento crítico dos estudantes e com sua formação visando os conhecimentos específicos da área, permitindo  
seu posicionamento diante das questões socio científicas.

O conhecimento de diversas linguagens científicas e o desenvolvimento do pensamento científico ampliam 
a visão de mundo e a capacidade de raciocínio, abrindo a mente para novas possibilidades, ideias e soluções, 
proporcionando uma maior percepção da diversidade em todos os contextos da vida.

Ciências da Natureza: formação para o trabalho e a cidadania no século XXI

- Introdução

Vivemos enquanto humanidade, um momento crucial da nossa existência futura, uma vez que séculos de 
exploração dos recursos naturais e uma necessidade de expansão descontrolada agredindo e desrespeitando 
o ambiente natural, trouxe-nos ao panorama no qual precisamos repensar nosso modo de vida para que pos-
samos continuar a existir.

Por outro lado,  nossa sociedade hoje, é baseada na tecnologia da informação e da comunicação, onde tudo 
muda muito rápido e, portanto, baseia-se no desenvolvimento científico, tecnológico e na inovação.

- Mudança de comportamento

O despertar da consciência ambiental no que tange a preservação e o respeito a diversidade passa, neces-
sariamente, pela educação.

Conhecimento e habilitação do professor - Ciências da Natureza e suas Tecnologias
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Conhecimentos Específicos

EVOLUÇÃO
Uma ideia bastante antiga, do tempo de Aristóteles, é a de que os seres vivos podem surgir por geração es-

pontânea (abiogênese). Apesar de conhecer a importância da reprodução, admitia-se que certos organismos 
vivos pudesse surgir espontaneamente da matéria bruta. Observações do cotidiano mostravam, por exemplo, 
que larvas de moscas apareciam no meio do lixo e poças de lama podiam exibir pequenos animais. A conclusão 
a que se chegava era a de que o lixo e a lama haviam gerado diretamente os organismos. 

Entretanto, reconhecia-se que nem toda matéria bruta podia gerar vida. Assim, de um pedaço de ferro ou 
pedra não surgia vida; mais de um pedaço de carne, uma porção de lama ou uma poça d´agua eram capazes 
de gerar vida. Explicava-se esta capacidade de gerar ou não vida entre os distintos materiais brutos alegan-
do-se a necessidade de um “princípio ativo” que não esteja presente em qualquer matéria bruta. O princípio 
ativo não era considerado algo concreto, mas uma capacidade ou potencialidade de gerar vida. 

Aos ideias a respeito da geração espontânea perduraram por muito tempo, apesar da sua forma original ter 
evoluído aos poucos; ainda nos meados do século passado, havia numerosos partidários dessa teoria, definiti-
vamente destruída pelos trabalhos de Pasteur.

Vamos descrever a partir de agora, alguns marcos na evolução das ideias sobre geração espontânea.

Redi, Needhan e Spallanzani
Em meados do século XVII, Francesco Redi realizou uma experiência que representou a primeira tentativa 

experimental com finalidade de derrubar geração espontânea. Redi coloca pedaços de carne em dois grupos 
de frascos; um dos grupos permanece aberto, enquanto o outro é recoberto por um pedaço de gaze. Sobre a 
carne dos frascos abertos, após alguns dias, surgem larvas de moscas; nos frascos cobertos não aparecem 
larvas. Redi concluiu que a carne não gera as larvas; moscas adultas devem ter sido atraídas pelo cheiro de 
material em decomposição e desovaram sobre a carne. As larvas nasceram, portanto, dos ovos postos pelas 
moscas. Essa ideia é ainda reforçada pela observação dos frascos cobertos: sobre a gaze, do lado externo do 
frasco, algumas larvas apareceram. À ideia de que os seres vivos se originam sempre de seres vivos chama-
mos biogênese.

Apesar da repercussão das experiências de Redi, a ideia de geração espontânea ainda não havia sido der-
rubada. Ironicamente, foram o uso crescente do microscópio e a descoberta dos micro-organismos os fatores 
que reforçaram a teoria da abiogênese: tais seres pequeninos, argumentava-se, eram tão simples, que não era 
concebível terem a capacidade de reprodução; como conclusão óbvia, só podiam ser formados por geração 
espontânea.

Em 1745, um estudioso chamado John Needham realizou experimento cujos resultados pareciam comprovar as 
ideias da abiogênese. Nestes, vários caldos nutritivos, como sucos de frutas e extrato de galinha, foram colocados 
em tubos de ensaio, aquecidos durante um certo tempo e em seguida lacrados. A intenção de Needham, ao aque


